
Novo C NGRESSO  
Os 594 que 

vão reformar a 
Lei do Brasil 

Vanda Célia 

Brasília volta a ser palco de festa 
democrática depois de amanhã, 
quarta-feira, com a posse do novo 
Congresso. São 513 novos deputa-
dos e 54 senadores eleitos em no-
vembro último que assumem seus 
mandatos. 

Vindos de todos os estados brasi-
leiros, os parlamentares da Câmara 
dos Deputados e do Senado Federal 
somam 594. Há no Senado 27 rema-
nescentes de eleição anterior com 
mais quatro anos de mandato. 

Além da responsabilidade pela 
condução política do governo Fernan-
do Henrique Cardoso, são esses 594 
representantes do povo que vão discu-
tir e votar as leis de todos nós. A 
maioria deles — 31% — é formada 
por empresários. 

Mas há representantes de todos os 
segmentos da sociedade brasileira no  

novo Parlamento, que abre o trabalho 
na quinta-feira resolvendo questões 
práticas, como a eleição dos próximos 
presidentes da Câmara e Senado. 

O deputado Luiz Eduardo Maga-
lhães (PFL-BA) e o senador e ex-pre-
sidente José Sarney (PMDB-AP) têm 
as maiores chances na disputa. Em se-
guida, o Congresso passa ao desafio 
de negociar com o governo a reforma 
da Constituição. 

Experiência é que não falta. Apesar 
da renovação de 54% na Câmara e de 
55,65% no Senado, grandes nomes po-
líticos estão retomando a carreira par-
lamentar. E o caso do ex-governador 
paulista e ex-senador Franco Montoro, 
que retoma como deputado, e de Anto-
nio Carlos Magalhães, ex-governador 
da Bahia, que estréia no Senado. 

Isso sem contar os novos e promis-
sores talentos, corno parece ser o caso 
da seringueira Osmarina Silva, a Ma-
rina, que veio do Acre. , 

PSDB — Dois candidatos paulistas disputam a lide-
rança do partido na Câmara — o deputado José 
Aníbal e o ex-governador paulista André Franco 
Montoro. 
PMDB — O maior partido do Brasil tem quatro can-
didatos à liderança na Câmara — os deputados Mi-
chel Temer (SP), João Almeida (BA), Zaire Rezende 
(MG) e Germano Rígotto (RS). 
PFL — A escolha parecia pacífica e consensual do 
nome de lnocêncio de Oliveira, atual presidente do 
Câmara. O deputado Humberto Souto (MG) entrou 
na disputa. 
PTB — O Partido Trabalhista Brasileiro deverá man-
ter na Ideranço o deputado Nelson Trcidd, do Mato 
Grosso do Sul. 
PT 	O Pcirtído dos Trabalhcidores tem apenas um 
candidato oficial— o carioca loques Wagner, eleito 
pela Bahia, A lideronça deve ficar com ele, 
PDT --- O novo líder do PDT e o carioca Miro Teixei-
ra, que abandona a . disputa pela presidência.da Câ-
mora dos Deputados. 

PSDB — O novo líder dos tucanos, Sérgio Machado, é 

vice-presidente nacional do partido. Ligado ao gover-

nador do Ceará, Tasso Jereissati, nasceu no Ceará, há 

48 anos. 

PMDB — Ainda não escolheu candidato. Concorrem 

ao cargo o senador José Fogaça (RS) e o ex-governa-

dor paraense Jader Borbolho. 

PFL — Os pefelístas escolheram o ex-governador 

piauiense Hugo Napoleão para liderar o partido no 

Senado Federal. Foi ministro nos governos de Sarney e 

Collor. 
PDT — O partido do gaúcho Leonel Brizola elegeu 

uma mulher mineira para liderar sua bancada no Se- 

nado ---- a ex-governadora de Minas Gerais, Júnia Ma- . 
rise. 
PT -- O Partido dos Trabalhadores tinha uni único se-

nador Eduardó Suplicy ('$P). A bancada cresceu 

500%. O líder, naturalmente, é Suplicy. 

Anjo -- Parlamentar de primeira legislatura 
Baixo-clero — Grupo de parlamentares fisiológicos 
Parlamentar de segunda categoria — aquele que não é líder 
ou membro da mesa. 
Colégio de lideres — Reunião dos líderes que definem o que 
vai ser votado. Foi criado para resolver os problemas sem neces-
sidade da presença dos parlamentares no plenário. 
Comunicação de lideranças — A qualquer momento do ses-
são o líder pode usar a palavra por tempo proporcional ao ta-
manho de sua bancada. 
Ordem do dia — Dura três horas e se destina à discussão e vo-
tação dos porpostas da pauta da sessão. 
Pequeno expediente —Tem i,,luração de 60 minutos. Os ora 
dores podem faiar por 5 rninuks. 
Grande expediente -- Carrikça• depois eia Ordem do Dia e 
dura 60 minutos. 
Blocos parlamPitgr9$ É união de dois ou mais partidoS,, 
sob liderança comum, 
Sessões conjuntas Carnara e 5enado se reúnem ao mesmo 
tempo formando o Congresso Nacional. 


